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				Resumo

				Introdução

				A Literacia em Saúde permite otimizar estilos de vida saudáveis e comportamentos preven-tivos e protetores da saúde. Disponibilizar informação para a promoção de uma melhor saúde nos cuidadores informais, ultrapassando a barreira geográfica que o isolamento social criou durante a pandemia tornou-se uma realidade muito presente. O uso das tecnologias de informação e comunicação para a promoção da Literacia Digital em saúde, tornou-se cada vez mais atual, mas estarão os cuidadores informais capacitados para aceder à mesma e para compreendê-la? 

				Objetivo

				Contribuir para a capacitação dos cuidadores informais através da promoção da literacia digital em saúde, durante o período de março a abril de 2022. 

				Método

				Metodologia do planeamento em saúde, tendo como local de intervenção uma Unida-de de Saúde Familiar. O contexto de intervenção incidiu nas visitas domiciliárias, tendo como população os cuidadores informais inscritos nessa unidade de saúde, identificados no período de 11 março a 30 abril de 2022 (N=14), numa amostra não probabilística de conveniência. 

				Resultados e discussão

				Este projeto de intervenção de Enfermagem Comunitária, baseou-se na criação de um manual digital interativo direcionado para o cuidador informal, abordando o estatuto do cuidador informal, direitos e deveres, a saúde do cuidador informal, disponibilizando links e QRcode para aceder a plataformas digitais relevantes. Verificou-se ao longo do projeto, que quase metade dos cuidadores informais não utiliza plataformas digitais (por não saber utilizar ou por não ter internet no domicílio) sendo necessário entregar o manual em for-mato de papel a 6 cuidadores informais. Os cuidadores que acederam ao manual digital interativo, avaliaram o seu conteúdo como sendo muito importante, tendo acedido aos links sugeridos sem dificuldade. O manual digital foi visualizado em média 3,25 vezes por cada pessoa que recebeu o link. A hipótese de reencaminhar o manual para outros cuida-dores informais foi válido para todos. Conclusões e implicações para o desenvolvimento de conhecimento: As tecnologias digitais contribuem para a universalização do acesso e ca-pacitação digital em saúde, dando oportunidade aos indivíduos de aumentarem o cuidado sobre a sua própria saúde. A criação de ferramentas digitais para promoção da saúde deve ser direcionada para as características da população, sendo que para os indivíduos com baixa literacia digital, devem ser criadas tecnologias simples e aos que não podem ou não querem usar ferramentas digitais, devem ser criadas alternativas adequadas.
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A literacia digital em saiide na capacitagio dos

cuidadores informais

Resumo

Introdugio

A Literacia em Satide permite otimizar estilos de vida sauddveis e comportamentos preven-
tivos e protetores da satide. Disponibilizar informagao para a promogio de uma melhor
satide nos cuidadores informais, ultrapassando a barreira geografica que o isolamento social
criou durante a pandemia tornou-se uma realidade muito presente. O uso das tecnologias
de informagio e comunicagio para a promogio da Literacia Digital em saiide, tornou-se
cada vez mais atual, mas estardo os cuidadores informais capacitados para aceder & mesma
e para compreendé-la?

Objetivo
Contribuir para a capacitagio dos cuidadores informais através da promogao da literacia
digital em satide, durante o periodo de margo a abril de 2022.

Método

Metodologia do planeamento em satide, tendo como local de intervengio uma Unida-
de de Satide Familiar. O contexto de intervengio incidiu nas visitas domicilidrias, tendo
como populagio os cuidadores informais inscritos nessa unidade de satide, identificados
no periodo de 11 margo a 30 abril de 2022 (N=14), numa amostra ndo probabilistica de
conveniéncia.

Resultados e discussio

Este projeto de intervengao de Enfermagem Comunitiria, baseou-se na criagio de um
manual digital interativo direcionado para o cuidador informal, abordando o estatuto do
cuidador informal, direitos e deveres, a satide do cuidador informal, disponibilizando links
e QRcode para aceder a plataformas digitais relevantes. Verificou-se ao longo do projeto,
que quase metade dos cuidadores informais ndo utiliza plataformas digitais (por nao saber
utilizar ou por nio ter internet no domicilio) sendo necessdrio entregar o manual em for-
mato de papel a 6 cuidadores informais. Os cuidadores que acederam ao manual digital
interativo, avaliaram o seu conteiido como sendo muito importante, tendo acedido aos
links sugeridos sem dificuldade. O manual digital foi visualizado em média 3,25 vezes por
cada pessoa que recebeu o link. A hipétese de reencaminhar o manual para outros cuida-
dores informais foi vilido para todos. Conclusdes e implicagoes para o desenvolvimento
de conhecimento: As tecnologias digitais contribuem para a universalizagio do acesso e ca-
pacitagio digital em satide, dando oportunidade aos individuos de aumentarem o cuidado
sobre a sua propria saide. A criagio de ferramentas digitais para promogio da satde deve
ser direcionada para as caracteristicas da populago, sendo que para os individuos com
baixa literacia digital, devem ser criadas tecnologias simples e aos que nao podem ou nao
querem usar ferramentas digitais, devem ser criadas alternativas adequadas.

Palavras-chave
Cuidadores; Empoderamento; Literacia em Sadde; Intervengoes Baseadas em Internet.
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